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Resumo: Toxoplasma gondii é o protozoário responsável pela toxoplasmose, 

uma doença que afeta cerca de 30% da população mundial e pode levar a 

complicações graves durante a gravidez, como malformações fetais e aborto. O 

tratamento atual para toxoplasmose congênita é limitado e apresenta uma série 

de efeitos colaterais graves. Portanto, a descoberta de novos tratamentos para 

essa doença é imprescindível. Nesse contexto, o reposicionamento de drogas, 

sejam elas utilizadas contra outros patógenos ou desenvolvidas para diferentes 

finalidades terapêuticas, pode apresentar uma estratégia rápida, segura e 

eficaz para solucionar esse problema. Neste estudo, testamos a loratadina, que 

faz parte da Lista Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) do 

Sistema Único de Saúde (SUS), como potencial candidata para o controle de T. 

gondii em células trofoblásticas humanas (BeWo). O ensaio de viabilidade 

celular MTT foi realizado para analisar o efeito desse composto nas células 

BeWo. Para avaliar a capacidade do medicamento em controlar a infecção 

parasitária, foram realizados ensaios de proliferação celular por meio da 

mensuração da atividade da β-galactosidase. Nossos resultados mostraram 

que as concentrações testadas apresentaram citotoxicidade apenas nas 

concentrações mais elevadas em comparação com o controle positivo para 

células BeWo. O valor de CC₅₀ para pirimetamina foi de 143,7 µM e, para 

loratadina, de 22,45 µM. O valor de IC₅₀ contra T. gondii em células BeWo 

infectadas foi de 0,8672 µM e um SI de 165,7 para pirimetamina, enquanto a 

loratadina apresentou um IC₅₀ de 13,36 µM e um SI de 1,68. Assim, 

concluímos que a loratadina apresenta atividade antiparasitária mensurável em 

células BeWo; no entanto, sua seletividade limitada e a citotoxicidade 

associada restringem seu uso terapêutico direto, destacando a necessidade de 

mais estudos para otimizar seu potencial antiparasitário. Este trabalho foi 

financiado pela UFU, NIDR/FAPEMIG, CAPES e CNPq. 
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